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Introdução 

Os esgotos disponibilizados para o ambiente, via 
emissários submarinos, tem causado severos efeitos 
aos ecossistemas costeiros do país. A baía do 
Araçá, situada no lado continental do Canal de São 
Sebastião, é uma enseada artificial formada durante a 
construção do porto de São Sebastião. Nesta 
pequena baía, foi construído um emissário submarino 
de esgoto, que atende uma população de até 21.396 
habitantes. Considerando isso, o objetivo do trabalho 
foi realizar a caracterização hidroquímica, 
microbiológica e sedimentológica da área situada nas 
circunjacências dos difusores do emissário 
submarino de esgoto do Araçá, São Sebastião-SP, 
com o intuito de avaliar os efeitos provocados pelos 
esgotos à biota marinha e, entender melhor a 
circulação hídrica local, a partir do comportamento da 
pluma de esgoto. 

Resultados e Discussão 

Amostras de água (superfície, meio e fundo da 
coluna d´água) e de sedimento superficial, foram 
coletadas em uma rede amostral do tipo círculo 
crescente, com 10 pontos, situada ao redor do trecho 
difusor do emissário submarino de esgoto do Araçá, 
em julho de 2005. Em cada ponto amostral foram 
feitas medições das profundidades locais e do 
desaparecimento do disco de Secchi, da turbidez, 
temperatura, salinidade, oxigênio dissolvido e pH. 
Também foram coletadas amostras de água, para 
análise de nutrientes dissolvidos (nitrogênio 
amoniacal, nitrogênio Kjeldahl total, fósforo total, 
ortofosfato), dos teores de fenol total, óleo, graxas, 
clorofila-a, enterococos e coliformes fecais. A partir 
dos dados de profundidade de desaparecimento do 
disco de Secchi, clorofila-a e fósforo total da água foi 
calculado o Índice do Estado Trófico (IET). Amostras 
sedimentológicas foram coletadas com pegador 
Petersen. Análises granulométricas foram realizadas 
segundo técnicas usuais de peneiramento e 
pipetagem. As concentra-ções de carbono orgânico 
(C), nitrogênio total (N) e enxofre total (S) foram 
obtidas em analisador da LECO® 2000. Para 

especiação do fósforo (P- orgânico e inorgânico) foi 
utilizado o método de Legg & Black1, e determinado 
pelo método espectrofotométrico do ácido ascórbico 
com adaptação para um sistema de análise por 
injeção em fluxo. Os resultados hidroquímicos e 
micróbio-lógicos indicaram que a coluna d’água não 
estava contaminada, no momento da amostragem, 
pois todos os valores obtidos estavam dentro dos 
limites exigidos pela legislação do CONAMA 
(357/05). Ressalta-se que essa legislação não é 
específica para controle dos lançamentos de 
emissários. Em contrapartida, a partir da 
profundidade de desaparecimento do disco de 
Secchi, dos teores de clorofila-a e de fósforo total da 
água foi calculado o Índice do Estado Trófico, o qual 
indicou que a coluna d´água do Araçá está 
hipereutrofizada. Os resultados granulométricos e 
geoquímicos de C, N, S e especiação de P 
demonstraram que o sedimento arenoso fino é rico 
em nutrientes e em matéria orgânica em 
decomposição. Os valores de C/N e C/P 
demonstraram que a origem da MO é mista (marinha 
e continental), com forte componente bacteriano. O 
potencial de óxido-redução dos sedimentos, por meio 
da razão C/S, indicou predominância de ambiente 
redutor.  

Conclusões 

A partir dos resultados hidroquímicos e biológicos 
fornecidos pela CETESB, constata-se que a coluna 
d´água “aparentemente” não está contaminada pelo 
efluente. Contudo, a partir dos resultados 
sedimentológicos e dos índices do estado trófico, 
observa-se que o ambiente está impactado. Portanto, 
análises de monitoramento ambiental, realizadas por 
agências governamentais, baseadas somente em 
dados hidrográficos, podem estar sendo 
tendenciosas. Assim, conclui-se que há necessidade 
de estudos conjuntos que gerem dados para 
subsidiar ações governamentais que contribuam para 
o conhecimento já existente e auxiliem na 
interpretação de resultados futuros. 
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